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			annrach, ànrach

			Errante, forasteiro; vindo tanto de *ann-reth-ach quanto de *an-rath-ach, “desafortunado”, raiz rath, sorte, q.v.

			annrath

			Aflição/angústia, Irlandês anrath; an-rath; ver rath, sorte.

			 MacBain’s Dictionary da língua gaélica.

			As cenas de carnificina que se espalharam por toda parte eram mais terríveis do que se pode descrever, tanto que sua simples visão, para nós espectadores, parecia infinitamente mais angustiante e aterrorizante do que poderia ser para as partes envolvidas. Do nascer do sol até o entardecer, a batalha continuou com tal massacre incessante que a maré, ao regressar, estava pintada de vermelho com o sangue deles. 

			A Batalha de Clontarf em “Uma História Geral da Irlanda”, por Sylvester O’ Halloran.

			É provável que esta ilha, de onde os druidas rumaram para a França, seja a ilha da Irlanda, já que a Irlanda era a fonte do druidismo para o oeste da Europa naquele tempo, e que, portanto, o gaélico era a linguagem desses druidas.

			“A História da Irlanda”, por Geoffrey Keating.

			A morte não é escapatória. Ela é a musa gaélica, pois dá inspiração àqueles a quem persegue. Os poetas gaélicos morrem jovens, pois ela é inquieta e não os deixa permanecer muito tempo sobre a terra – esse espírito maligno.

			“Irish Fairy and Folk Tales”, de W. B. Yeats.

			Invoco hoje todas estas virtudes

			contra todo poder hostil e impiedoso

			que possa assaltar meu corpo e alma. 

			Contra as encantações dos falsos profetas, 

			contra as negras leis do paganismo, 

			contra as falsas leis da heresia, 

			contra as artes da idolatria, 

			contra os feitiços de mulheres, quiromantes e druidas, 

			contra todo conhecimento que enlace a alma do homem.

			Oração de Saint Patrick (Saint Patrick’s Breastplate) 

			Alguns dos nossos autores consideram outra ocupação da Irlanda antes de Partholón, ou seja, a invasão de Ciocal, filho de Nel, filho de Garbh, filho de Ughmhór vindo de Sliabh Ughmhóir, e Lot Luaimhneach era sua mãe: eles existiram por duzentos anos vivendo de peixes e aves até a chegada de Partholón na Irlanda, até que a batalha de Magh Iotha aconteceu entre eles, na qual Ciocal tombou, e na qual os fomorianos foram destruídos por Partholón.

			“A História da Irlanda”, por Geoffrey Keating.

			ERIN (IRLANDA), SÉCULO XI. 
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			O Coração do Cão Negro

		


		
			O galope dos cavalos retumbou pela charneca, perturbando o silêncio que ali reinava. Vestindo peles de lobo e armados com espadas brilhantes, os quatro cavaleiros destoavam da paisagem enevoada, cinzenta e sem vida. Um cenário desolador, capaz de estremecer o mais bravo dos homens. Os cascos dos animais despedaçavam o solo, atirando nacos de lama para o ar. 

			Logo adiante, delineada no horizonte, uma pequena estrutura de pedras se erguia acima de um outeiro. A visão do monumento encheu de excitação os pensamentos dos homens. Suas faces formaram um sorriso maligno emoldurado por barbas longas. O objetivo da jornada jazia abaixo das rochas que marcavam o local do repouso derradeiro de um druida conhecido como Tadg mac Nessa. Mais precisamente, os ladrões de túmulo procuravam uma espécie de moeda que, segundo lendas antigas como o tempo, o velho sacerdote teria engolido antes de morrer. 

			Cavalgaram movidos pela ganância até atingirem a formação rochosa. Deixaram as montarias de lado e passaram a explorar a laje que cobria o chão. As histórias assustadoras contadas pelo povo a respeito daquelas colinas pouco os incomodavam. Sem perceber o uivo do vento que começava a soprar, os quatro ladrões procuravam reentrâncias na pedra. 

			Um dos homens exclamou algo incompreensível ao encontrar uma fresta na extremidade sul da laje. Ali, os cavaleiros posicionaram uma lança para ser usada como alavanca. Dois deles manipulavam a lança enquanto os outros dois empurravam a pedra empregando um esforço enorme. Metade dela já havia sido movida quando uma voz áspera e fantasmagórica quebrou a concentração dos ladrões:

			— Roubar a sepultura de um druida traz má sorte, amigos. 

			Assustados, os homens se voltaram para a origem do som desembainhando espadas e empunhando machados por instinto. Um vulto alto e encoberto pela bruma do cair da tarde estava de pé diante deles. Apesar da pouca visibilidade, podiam ver que não se tratava de nenhuma aparição sobrenatural. O líder do grupo tomou a frente e perguntou em tom ameaçador:

			— Quem é você e o que quer?

			— Meu nome é Anrath e procuro o mesmo que vocês — respondeu o visitante. 

			Três dos homens riram com as palavras do estranho. O quarto ladrão permaneceu calado, pois, ao ouvir aquele nome, lembrou-se de um notório mercenário, pirata e assassino da costa oeste.

			O líder dos ladrões, ainda rindo, disse: 

			— Você é muito engraçado, amigo. Chegou tarde demais para a festa. Essa tumba já tem dono. 

			Anrath se aproximou e pousou a mão sobre o cabo da espada.

			— Podemos chegar a um acordo — disse.  

			— Por acaso você acha que vamos dividir o espólio com alguém?

			— Não quero matar alguém por tão pouco. Vão embora. Procurem outro túmulo para roubar. Há vários deles por aqui. 

			Os ladrões entreolharam-se confusos. No entanto, o olhar do líder não deixou dúvidas quanto ao que deviam fazer. De imediato, três deles atacaram com ferocidade, mas em desordem. Sequer ouviram as palavras do companheiro que resmungou, amedrontado, algo sobre um “cão negro”. 

			Anrath esquivou-se do golpe desferido pelo primeiro adversário e avançou para o segundo homem, o líder, trespassando-o com a lâmina enquanto este erguia o machado. Empurrou o cadáver para cima dos oponentes e se abaixou, girando com a espada, para atingir os joelhos do primeiro atacante, que caiu aos gritos. 

			Os adversários que continuavam de pé tentaram atacar ao mesmo tempo. Anrath defendeu os dois golpes segurando a espada pelas pontas. Usou toda a força que possuía para repeli-los, desferindo um golpe horizontal. Rasgado na altura do tórax, o terceiro inimigo tombou. A visão de dois companheiros mortos, e de outro mutilado, fez com que o quarto ladrão fugisse correndo, sem ao menos lembrar de apanhar o cavalo que o levara até ali.    

			Apenas o soluçar do homem ferido podia ser ouvido na solidão da charneca, agora que até mesmo o vento silenciara. Anrath andou com calma até a sepultura do druida e logo entrou na fenda aberta pelos ladrões. A ossada seca e quebradiça de Tadg mac Nessa estava exposta sobre um altar de pedra. Usando a lança, ele vasculhou os restos mortais do sacerdote até bater em um objeto metálico. Anrath estendeu a mão e retirou a lendária moeda do amontoado de ossos e tecidos. 

			— O Coração de Tadg — disse arrebatado. 

			Saiu da tumba e notou que o ladrão continuava a gemer de dor. Anrath arrastou o homem e colocou-o em cima de um cavalo. Logo depois, bateu na traseira no animal, que partiu levando a carga soluçante. Se ele iria sobreviver, Anrath não sabia. Mas ao menos não deixaria o ladrão para os lobos.

			Montou seu cavalo, que havia ficado do outro lado da colina, e seguiu viagem. Uma bela recompensa o aguardava em Limerick. No entanto, a viagem era longa e Anrath precisava de um lugar para descansar. Um pequeno desvio no trajeto o levaria ao local que julgava apropriado.

			*

			O crocitar de corvos enchia a noite de sons melancólicos. Ondas chocavam-se contra os rochedos. A luz fraca do casebre no alto das Falésias de Moher mostrava que sua ocupante estava presente. Grainne era seu nome. Uma mulher de cabelos vermelhos e pele clara, afastada para sempre da convivência do povo devido ao seu conhecimento arcano. Anrath, contudo, a conhecia há muitos anos. Ele próprio era um proscrito, destinado a vagar entre dois mundos diferentes sem pertencer a nenhum.

			A feiticeira, sentindo a chegada de um visitante, foi até a porta e mirou a estrada sob a luz débil da lua encoberta por nuvens. Apesar da escuridão, ela reconheceu o viajante sem esforço. Grainne tinha um belo sorriso, que encantara muitos homens no passado, e foi com esta expressão que disse:

			— Anrath, entre, eu estava esperando você...   

				Dentro do casebre, Grainne compartilhava um jarro de hidromel com Anrath. Enquanto bebia, a mulher examinava a antiga moeda, que lhe cobria a palma da mão. O fogo bruxuleante pintava o interior da casa com tons infernais. Nos olhos da feiticeira, brilhava o reflexo das chamas. Sua face tornou-se sombria e, com a voz aveludada, disse ao guerreiro:

				— O Coração de Tadg é um sinal dos antigos deuses. Dos deuses que reinavam antes da chegada dos Tuatha Dé Danann1. 

				— E o que ele quer dizer?

				— As runas aqui gravadas são difíceis de interpretar, falam de uma ilha distante, ao norte daqui. Há algo escondido lá... Por que você roubou essa peça?

				— Um inglês pagará um bom preço por ela. Vou encontrá-lo amanhã em Limerick.

				— Você confia nele?

				— Nem um pouco, afinal, é um saxão. 

			Anrath e Grainne riram. Depois, o guerreiro continuou:

				— Saxão, gaélico, nórdico... Há alguém em quem se possa confiar?

				— Pessoas como nós não têm amigos na Terra. Minha companhia é a Deusa, a sua é a morte. 

				— Também temos um ao outro — concluiu Anrath.

				Grainne tentou sorrir, mas não conseguiu. Eram dois solitários que se encontravam algumas vezes por ano para partilhar a dor. Ela ajudara Anrath anos antes, mas nunca soube ao certo o que os ligava. Seria apenas gratidão, ou havia espaço para sentimentos ternos no coração duro do mercenário? Talvez apenas os deuses soubessem as respostas. A mulher de cabelos vermelhos apanhou um punhado de ossos e os jogou dentro de um círculo de pedras traçado no chão. Ponderou por alguns instantes e depois falou:

				— Eu vejo Vand.

				— Vand? — Anrath estremeceu. — Você sabe que ela está morta. 

				— Ela está olhando por você. Para protegê-lo de Ild Vuur.

				— Vuur deve ter retornado para o norte. Não ouço falar a respeito dele desde a grande batalha. 

				— Eu sei que você nunca esqueceu a pobre Vand. Mas um dia você terá paz em seu coração.

				— Meu coração nunca terá paz, Grainne. 

			*

				Os primeiros raios de sol nasciam no horizonte quando Anrath se despediu de Grainne. Tanto ele quanto a montaria estavam descansados e prontos para a viagem. Saíram a galope em direção ao local de encontro. Era um dia ensolarado, que contrastava com os pensamentos nebulosos do viajante. Lembrava-se da conversa sobre Vand na noite anterior. A jovem, que partira tão cedo, povoava sempre seus pensamentos. Por outro lado, nunca mais pensara no irmão dela, Ild Vuur, líder do bando viking que fora a família de Anrath durante muitos anos.

				A cavalgada durou o dia inteiro. Parou para descansar algumas vezes, sempre imerso em lembranças amargas. A luz do dia já desbotava quando avistou o vilarejo de Limerick. Povoados não lhe agradavam, preferia manter distância da chamada civilização, mas o inglês marcara o encontro na taverna da rua central. Um lugar público dava maior segurança para ambas as partes da negociação. 

				Logo na entrada, Anrath pôde ver que o inglês estava à sua espera. O homem de cabelos louros e muito magro, com um queixo longo e olhar sinistro, sorriu ao ser avistado pelo mercenário. Anrath se dirigiu até ele e ocupou o lugar vago na mesa. Durante o trajeto, percebeu que os olhos de um homem velho o acompanharam, sem deixá-lo por um segundo sequer.

				— E então, como foi? — disse o inglês.

				— Aqui está a mercadoria — Anrath colocou a moeda ao alcance dos olhos do inglês, sem soltá-la.     

				— É magnífica! Você fez um ótimo trabalho, merece cada peça de ouro que prometi. 

				— Ótimo. Pague-me e acabamos logo com isso. Não gosto do modo como me observam aqui.

				— Espere um instante, ainda precisarei de você para...

				Um grito cheio de ódio vindo do outro lado da taverna interrompeu a sentença do inglês. O homem velho, que observara Anrath desde que este entrara na taverna, disse apontando:

			— Eu conheço aquele homem. Nunca esqueceria esse miserável. Ele é Anrath, o Cão Negro de Clontarf!

			A taverna silenciou. Muitos olhares raivosos caíram sobre Anrath.

			— Eu nasci em Connacht, senhor — Anrath disse.

			— Não banque o desentendido. Você sabe que falo da grande batalha. Amigos, ele matou mais de cem de nossos companheiros. E fazia parte do bando de Brodir, o viking que matou Brian Boru.

			— Wolf the Quarrelsome eviscerou Brodir. Isso não é o suficiente para você?

			— Seu sujo amante dos nórdicos — berrou o velho.

			Um camponês exaltado próximo a Anrath investiu contra ele pelas costas. O guerreiro voltou-se e torceu o braço do atacante, derrubando-o sobre a mesa. Dirigindo-se à multidão da taverna, falou:

			— Não estou procurando confusão! Deixem as coisas do passado para os bardos e menestréis. Mas, se ainda quiserem a minha pele, juro que matarei muitos antes de tombar.

			Não houve resposta entre os vários frequentadores da taverna. Anrath soltou o agressor e caminhou até a porta com a mão pousada no cabo da espada. 

			O inglês o seguiu, sorriso irônico na face. 

			Montaram nos cavalos e saíram com pressa. Quanto mais rápido deixassem Limerick, mais rápido estariam em segurança. Por sorte, a lua cheia fornecia boa luminosidade e eles puderam seguir tranquilos pela estrada. Cavalgaram os primeiros quilômetros em silêncio, que só foi quebrado pelas palavras mordazes do inglês:

			— Você é sempre bem recebido assim por onde passa?

			— Mais do que gostaria.

			— Por acaso você não perdeu o Coração de Tadg no tumulto, não é?

			— Ele está seguro comigo. Até você me pagar.

			O inglês parou o cavalo e tirou um pequeno saco de couro de dentro da capa que vestia. Estendeu o braço para Anrath, que despejou o conteúdo na palma da mão. Moedas de ouro brilharam ao luar. O mercenário, então, cumpriu a sua parte do trato e entregou a moeda do druida ao inglês. Depois, retomaram a viagem.

			 — Lá na taverna você disse que ainda precisaria de mim — disse Anrath. — Do que se trata? 

			— Ah, é verdade. Aquele velho bêbado nos interrompeu. Nossa, que encrenca foi aquela, hein? Eu teria lamentado muito se matassem você.

			— Por quê? — Anrath perguntou intrigado.

			— Porque eu perderia o meu presente para Ild Vuur.

			Antes que pudesse se defender, Anrath foi golpeado na nuca pelo inglês, que trazia uma clava oculta na capa. O choque violento derrubou o cavaleiro, que caiu desacordado.         

			*

			Uma dor lancinante acordou Anrath. Amarrado sobre o cavalo, ele era conduzido pelo inglês. Um arrepio de ódio percorreu o corpo do prisioneiro ao mirar seu algoz. Nada entendia daquela situação. Contudo, o inglês esclareceria os motivos em breve.

				— Vejo que você acordou — disse o inglês. — Como se sente? 

				Anrath não respondeu. Limitou-se a observar o inglês com olhos repletos da mais pura ira. A aparência hostil do prisioneiro pareceu não intimidar o canalha, que continuou:

				— Você deve estar pensando Como ele sabe da minha história e de Vuur?, não é? Deixe-me contar uma historinha interessante: há cerca de dois anos, eu estava em uma masmorra em Warwick por causa de algumas atividades ilegais. Foi lá que eu ouvi a lenda do Cão Negro de Clontarf, relatada por certo Thorson, lembra-se dele? O Cão Negro. O único homem de cabelos escuros no bando de Ild Vuur durante a Batalha de Clontarf. Vocês tiveram sorte de sobreviverem àquele massacre. Uma pena que esse probleminha com a irmã de Vuur tenha separado você do bando. Sabe que ele culpa você pela morte da moça e que quer a sua cabeça?

				— E qual é o seu interesse em Vuur? — perguntou Anrath.    

			— O Coração de Tadg é, na realidade, um mapa. Ele indica um lugar nas Ilhas Orkney onde está localizada uma tumba que guarda riquezas fantásticas. Não posso ir lá sozinho e poucos teriam coragem de me acompanhar, aquelas ilhas são cheias de trolls. Preciso de um saqueador como Vuur. Você é meu sinal de boa-fé; depois, vou sugerir que o sacrifiquem na ilha para trazer a proteção dos deuses. Tenho estudado a lenda do Coração de Tadg há muito tempo. Sei tudo o que preciso fazer. 

			— Para onde estamos indo?

			— Vamos para a costa leste. Eu demorei algum tempo, mas consegui encontrar o esconderijo de Vuur e seus saqueadores antes de ir atrás de você. 

			A cavalgada durou um dia e meio. Durante todo esse tempo, a mente de Anrath se concentrou em fatos ocorridos há vários anos, pois ele estava prestes a encontrar um fantasma do passado. A paixão pela bela Vand era a lembrança mais dolorida. Ele, um irlandês sem clã que vivia no oeste, mas na verdade não conhecia a própria origem; ela, uma jovem nórdica, filha do guerreiro viking que acolhera Anrath ainda muito jovem. Depois da Batalha de Clontarf, ele decidiu assumir o amor por Vand, o que enfureceu Vuur, irmão dela. O casal tentou fugir e foi perseguido pelo viking. Quiseram os deuses de Asgard que uma flecha destinada a Anrath atingisse a jovem, que morreu nos braços dele. 

			Agora, o destino o levava de encontro ao velho amigo transformado em inimigo. A morte nunca parecera tão próxima. O pior de tudo era ter que aguentar as piadas infames e comentários do inglês. Grainne, a feiticeira, falara sobre Vand naquela noite. Porém, ao contrário do que Grainne acreditava, Anrath pensava que um espírito não poderia ajudá-lo.    

			Os dois cavaleiros se aproximavam do oceano. A região era montanhosa e verdejante. Então, uma flecha cruzou o ar, cravando-se no solo diante deles. Do alto de uma rocha, veio o alerta:

			— Parados! Mais um passo e vocês morrem!

			O inglês vasculhou as rochas para tentar ver as sentinelas, mas não encontrou ninguém. A voz continuou:

			— Quem são vocês?

			Anrath apontou para as rochas com a cabeça e o inglês enfim pôde enxergar dois homens ocultos em meio às pedras da montanha. Ele ergueu os braços para demonstrar que estava desarmado e respondeu:

			— Procuro Ild Vuur. Quero propor uma aliança com ele e trago um prisioneiro que o interessará.

			Os dois vigias no alto da rocha observaram com atenção os visitantes. Detiveram-se um tempo maior no prisioneiro, que logo foi reconhecido por um dos homens. 

			— Por Odin! Aquele é Anrath.  

			*

			Não muito longe dali, Ild Vuur jazia deitado em uma cama de peles. Uma taça de hidromel pendia de sua mão direita, derramando algumas gotas pelo chão. O olhar perdido denunciava pensamentos profundos. Sua irmã, cujo nome ele proibira de ser pronunciado, aparecera diversas vezes em suas lembranças e sonhos durante os últimos dias. Naquele mesmo instante, ele podia vê-la sorrindo a sua frente. A visão foi interrompida pela chegada de Aella, sua mulher.

			— Vuur, um inglês está aqui e quer falar com você — Aella disse. — Ele tem algo importante para mostrar.

			O chefe viking jogou a taça para o lado e seguiu a mulher. Nunca recebia visitantes no esconderijo, e se as sentinelas deixaram este inglês viver, ele deveria ter mesmo algo importante. Saiu da sua langhus2 para o pátio e viu o forasteiro cercado pelos homens. 

			Ild Vuur encarou o inglês sem dizer nada. O viking era um verdadeiro gigante, e sua aparência ficava ainda mais assustadora devido aos cabelos longos e à barba trançada que lhe davam o aspecto de uma fera da floresta. Após longo silêncio, ele deu início à conversa:

			— Disseram-me que você tem algo para mim.

			— Sim, “majestade”. Eu proponho uma parceria lucrativa — o inglês tirou a moeda druida da capa e a ergueu no ar. — Esta moeda nos levará até uma ilha que esconde tesouros jamais sonhados. Preciso de um barco e de bravos guerreiros para me ajudar. Será uma tarefa perigosa. Ofereço metade do que encontrarmos!

			— Onde fica esta ilha? Já naveguei por metade do mundo e nunca ouvi falar em tal lugar.

			— Nas Ilhas Orkney.

			— Você quer que enfrentemos os trolls? — Os homens riram. — Prefiro continuar saqueando os ingleses. É bem mais fácil e muito lucrativo.

			— Você pode saquear a Inglaterra e a França inteiras, mas jamais terá o que estou oferecendo. — A voz do inglês agora era firme e decidida. Falava com a convicção que apenas alguém que diz a verdade pode ter. Ele continuou:

			— E para provar que sou homem de confiança, trago um presente. Amigos, busquem o meu prisioneiro.

			O grupo se abriu e um homem com os dois braços acorrentados a um pedaço de madeira acima dos ombros surgiu. Mantinha a cabeça abaixada, ocultando seu rosto. O inglês pegou-o pelos cabelos e exibiu a face do prisioneiro. 

			Ao reconhecer aquele homem, Vuur foi tomado por um misto de aversão e surpresa. Não conseguia olhar Anrath nos olhos, a dor da lembrança era muito grande. Entretanto, o ódio foi mais forte e ele ficou frente a frente com o irlandês.

			— Jamais pensei que o veria outra vez, Anrath. Você pagará por tudo que fez afinal.

			— Tudo o que fiz foi amar Vand.

			A pronúncia deste nome apenas despertou ainda mais a fúria do viking, que golpeou Anrath no estômago. O Cão Negro de Clontarf caiu de joelhos. 

			Aella observava tudo fascinada. Ela ouvira algumas vezes os membros mais antigos do grupo falarem a respeito da irmã de Vuur quando ele não estava presente, mas nunca tivera coragem de perguntar.

			— Inglês, você tem um trato — disse Vuur. — E quanto ao prisioneiro, acorrentem-no ao poste enquanto decido o que fazer com ele.

			De imediato, os guerreiros carregaram Anrath. Logo, Vuur, seu novo associado e outros vikings se recolheram para discutir assuntos relativos à jornada. 

			Enquanto os homens bebiam e debatiam seus planos, Aella deixou discretamente o recinto. Um desejo irrefreável de falar com o prisioneiro tomara conta dela. A história do passado de Vuur lhe interessava bem mais do que as explicações do inglês sobre como encontrariam a fortuna prometida por ele.     

			A jovem cruzou o acampamento sem chamar atenção. Escurecia e os ventos açoitavam os rochedos com toda a cólera da natureza. 

			Anrath, acorrentado à beira do mar sob o olhar de um guerreiro, observou a chegada daquela mulher envolta em uma capa longa. Ela deu uma moeda para o vigia e disse:

			— Não comente nada do que verá aqui com Vuur. 

			Anrath ficou intrigado e, com a voz enfraquecida pelos ferimentos e pelo frio, perguntou:

			— Quem é você?

			— Sou Aella, mulher de Ild Vuur. Você é o homem que matou a irmã dele? 

			— Eu não matei Vand. Uma flecha disparada por Vuur a matou. Mas foi um acidente, era a mim que ele queria.

				Aella não parecia afetada pela revelação. Era provável que desconfiasse de algo semelhante. Vuur ocultava seu sofrimento, embora ela fosse capaz de percebê-lo. Muitas vezes imaginara que a aflição secreta do viking se assemelhava mais à culpa do que perda.  

				— Se vocês eram amigos...

				— Éramos como irmãos — interrompeu o irlandês.

				— Como isso aconteceu?

			— Ele desejava Vand. 

			— Você está mentindo — Aella disse surpresa. Aquilo parecia doentio demais, mesmo para um criminoso como Vuur. Ainda assim, podia ver nos olhos do prisioneiro que ele falava a verdade. Ela suspirou e deu as costas para Anrath, que continuou:

			— Vand era bela e calorosa como o sol da manhã. Crescemos juntos. Sempre depois de cada viagem, de cada batalha, ela me esperava com um sorriso. Após Clontarf, percebi enfim que a vida era frágil demais. Vand então contou para Vuur que desejava ir embora comigo. Ele enlouqueceu e tentou violentá-la. Eu o ataquei pelas costas, para impedir. Não tive coragem de matá-lo. Ele era meu amigo. Desde então, tenho sido uma sombra, um fantasma vagando pela Terra. 

			A jovem esposa do viking nada falou. Aquela história a abalara profundamente.     

			— Sabe o que farão comigo? — perguntou Anrath.

			— Antes de sair da langhus eu ouvi o inglês sugerir que você fosse sacrificado na ilha, para oferecer aos deuses algo em troca do tesouro. Desculpe, mas não posso ajudá-lo.

			— Eu sei.

			Antes que notassem sua ausência, Aella voltou para o salão onde estava a maioria dos homens do acampamento. Descontraídos, sequer perceberam o semblante melancólico da jovem. As palavras de Anrath ecoavam na sua mente. Agora que sabia dos acontecimentos envolvendo a irmã de Vuur, compreendia a frieza e a crueldade do chefe viking. Por outro lado, a aversão que sentia por ele só fizera aumentar. 

			O barulho das bebedeiras acabara e os homens buscaram as suas acomodações. Aella já deitava sobre a cama de peles quando Vuur falou:

			— Amanhã partiremos para as Ilhas Orkney.

			— E o prisioneiro?

			— Irá conosco. Que o martelo de Thor o esmague sem piedade. 

			Do outro lado do acampamento, à beira do mar, o inglês visitava o prisioneiro que trouxera. O sorriso irônico característico adornava sua face. Cumprimentou o vigia e ficou olhando Anrath acorrentado à rocha. A imagem lhe provocava gargalhadas. Tinha prazer em saber que capturara guerreiro tão notório. 

			— E então, Cão Negro, está bem acomodado?

			— Muito bem, mas já tive melhores. 

			— Vejo que não perdeu o senso de humor. Isso vai ajudá-lo bastante. Sabe de uma coisa? Vuur concordou em sacrificar você na ilha. 

			— Nunca subestime um cão na coleira, inglês. Às vezes eles escapam e mordem.

			O inglês riu com desdém e retornou para o abrigo. 

			A noite passou devagar para Anrath. Por fim, ele adormeceu próximo do nascer do dia. Não demorou para que os vikings viessem acordá-lo, afinal, o navio o aguardava. Um guerreiro soltou a corrente que prendia Anrath ao poste enquanto outro o segurava por um laço no pescoço. Investindo com violência para trás, o prisioneiro atingiu o homem que o segurava pelo laço, quebrando o nariz dele. Mesmo com as mãos amarradas, Anrath golpeou o guerreiro que estava à frente e saiu em disparada. 

			Gritos ressoaram pelo acampamento. Logo, cada nórdico ali presente procurava pelo fugitivo. Anrath foi atrás dos cavalos, mas estes se encontravam sob vigia. Sabia que seria impossível fugir a pé. Ele precisava encontrar uma maneira de sair vivo daquela situação. Rastejando entre os rochedos, chegou até os fundos da langhus e entrou por uma abertura. Apenas Aella permanecia no recinto. Ele pegou uma faca esquecida sobre a mesa e surpreendeu a mulher.

			— Você será o meu salvo-conduto — ele disse.  

			Aella não tentou lutar contra o captor. Obedecendo sem objeções a cada ordem dada, ela o acompanhou até o curral. Quando Anrath e a refém surgiram, o vigia dos animais jogou a espada ao chão e se afastou. Não havia tempo para selar um cavalo, então montaram o mais próximo.

			— Abra o portão — Anrath ordenou ao vigia.

			Anrath e Aella saíram a galope do curral, contudo, havia apenas uma rota de fuga devido ao terreno montanhoso, e isso significava atravessar pelo meio do acampamento. 

			Os olhos de Vuur incidiram sobre o casal. Sem hesitar, ele puxou uma flecha e preparou o arco.

			*

			O disparo foi certeiro. Atingido na perna, Anrath tentou se segurar na crina do cavalo, que acabou tombando. Antes que pudesse levantar, os homens de Vuur o cercaram. Uma vez dominado, não havia nada a fazer e ele desistiu de lutar. 

			Por sorte, Aella saíra ilesa do incidente. A jovem olhou com piedade para o prisioneiro, que foi arrastado pelo solo como um animal. 

			Insatisfeito com a cena, o inglês interviu:

			— Calma, amigos! Não queremos perder a nossa oferenda aos deuses. Temos que tratar desta flecha, caso contrário, ele poderá morrer antes da hora. 

			Os homens fitaram Vuur esperando a aprovação do líder. Então, o viking balançou a cabeça de modo afirmativo. Como a flecha havia atravessado a perna de Anrath, o inglês cortou suas duas extremidades e a empurrou com uma faca. Um processo doloroso, mas Anrath não emitiu sequer um suspiro. Limparam e cauterizaram o ferimento, que depois foi coberto com ervas e envolto em faixas de pano. Em seguida, acorrentaram mais uma vez o guerreiro da costa oeste de Erin. 

			Provisões e armamentos foram carregados no navio dragão, que era como os ingleses chamavam as embarcações vikings. O barco de Vuur, conhecido como Ormen, possuía cerca de vinte e cinco metros de comprimento e comportava trinta remadores, mais a tripulação. Além dos remos, o Ormen também usava velas como forma de propulsão em mar aberto. 

			Amarraram o prisioneiro na parte traseira do navio. Ild Vuur viajava na proa, adornada por uma cabeça de serpente entalhada na madeira. Lá, ele era o responsável pelos métodos de navegação rudimentares. A viagem até as Ilhas Orkney podia levar muitos dias, dependendo das condições climáticas. 

			Naquela manhã, o sol vibrante resplandecia, banhando a costa com seus raios dourados. Anrath sentiu-se bem com o calor revitalizante após a noite longa e fria no cativeiro à beira-mar. 

			Aproveitando os bons ventos, o Ormen zarpou. Os homens remaram até certa distância do litoral e então içaram a vela. O grande Muir Éireann, o mar irlandês, fora o palco de variadas expedições de pilhagem comandadas por Ild Vuur. Ele conhecia aquele mar, que separa Erin da Inglaterra, como ninguém. 

			Todos a bordo preocupavam-se com o destino da viagem. Lendas assombrosas que tinham as Ilhas Orkney como cenário faziam parte do repertório de qualquer menestrel das ilhas britânicas ao Mar Negro. Diziam ser habitadas por criaturas gigantes e selvagens, conhecidas como trolls. Relatos de encontros com os temíveis seres, que, segundo testemunhas, podiam chegar aos três metros de altura, abundavam nas tavernas.       

			Menos preocupada do que o resto da tripulação, Aella pensava apenas na oportunidade que tivera de fugir quando Anrath a tomara como refém. Raptada por Vuur aos quinze anos de idade, ela nunca se acostumara à rotina desumana de crimes e violência que vivenciava. Os anos, no entanto, quebraram sua determinação de escapar e ela acabou por aceitar a realidade. Agora, a chegada do forasteiro lhe trouxera nova esperança. Ela caminhou até o prisioneiro, vigiado de perto pelo inglês, e lhe serviu um pouco de água. Anrath agradeceu, embora não parecesse entender a razão de tal generosidade. Já o inglês não deixou de fazer um de seus comentários:

			— Isso mesmo. Cuide de nosso hóspede. Ele nos trará um lucro fantástico.

			— Como o meu sacrifício trará alguma riqueza, inglês? — perguntou Anrath.

			— Vamos lidar com forças de outros mundos, meu caro Cão. Se não oferecermos um sacrifício aos deuses que guardam a tumba, essas forças se voltarão contra nós. E aí não viveremos o suficiente para aproveitar o tesouro.   

			— Tumba? — perguntou Aella.

			— Sim. Não mencionei que o tesouro que buscamos está enterrado em uma tumba? Ah, você não estava presente quando discuti sobre isso com Vuur. Uma tumba como a de Tadg mac Nessa, onde o meu amigo Cão encontrou a moeda, mas bem maior. 

			— Eu não acredito nessas lendas, inglês — respondeu Anrath. — Mas tenho que admitir: você planejou tudo muito bem.      

				— Fico contente que aprecie o meu trabalho. Assim como sou grato por você ter recuperado o Coração de Tadg para mim. Eu não teria me aventurado sozinho por aquelas terras.

				— Os únicos perigos que lá encontrei eram deste mundo, não de outro. Meros ladrões de túmulo com um pouco mais de coragem do que a maioria.

			 	— Não subestime os deuses, Anrath. Quando o Coração de Tadg nos levar ao nosso destino, você verá o poder deles.

			— O que é o Coração de Tadg? — quis saber Aella.

			O inglês apressou-se em responder:

			— É uma mensagem dos deuses. Veja bem, há muitas eras, os deuses viviam entre nós. Eles vieram de mundos distantes para o nosso, quando este ainda era jovem. Então, novos deuses surgiram e os velhos foram banidos. Porém, algo ficou sepultado aqui. Uma riqueza tão grande que qualquer homem que a possuísse seria o rei dos reis, abaixo apenas do deus. Por isso, os sacerdotes dos novos deuses, os druidas, a esconderam, e passaram essa peça de geração em geração, a única prova da existência do tesouro. Com o passar do tempo, os deuses mudaram novamente e o velho druida Tadg mac Nessa sabia que sua religião estava com os dias contados. Portanto, ao invés de passar a moeda para outro guardião, ele a engoliu antes de morrer e foi enterrado com ela.

			Anrath crescera com as superstições de seu povo. Muitos conhecimentos do tempo dos druidas ainda resistiam e se misturavam com as crenças dos cristãos, gravadas no Livro de Kells. Mais tarde, quando se juntou aos vikings de Ild Vuur, aquela cultura ainda pagã, que venerava os deuses de Asgard, o absorveu. Contudo, nenhuma das histórias adornadas pela presença de seres superiores jamais o conquistara de verdade.     

			— Se os deuses também nascem e morrem como nós, inglês, como sabe se os deuses dessa moeda, que você deseja agradar com meu sacrifício, ainda estão vivos?

			— Tenho certeza de que alguns deles apenas dormem.

			*

			Deslizando sobre as ondas, o Ormen seguiu sua jornada para o norte através do Mar de Erin até a costa do Reino de Alba. Depois, mudou a direção para o leste e em poucos dias se aproximou das Ilhas Orkney. O arquipélago, com cerca de setenta ilhas, não era de todo desconhecido. Os próprios vikings usavam algumas das ilhas como quartel general para suas expedições de saque. Outras serviram de habitação para os Pictos em eras passadas. Todavia, a maior parte delas permanecia imersa em mistério, intocada pelo homem.    

			Ild Vuur perscrutou o horizonte da manhã, analisando cada rota que poderiam seguir. Ele chamou o inglês para a proa e falou:

			— Trouxe você até aqui, inglês. A tarefa de encontrar a tal ilha é sua. 

			— Eu a reconhecerei quando passarmos por ela. Vamos entrar no arquipélago ao sul da ilha principal. 

			Segurando a moeda druida contra o peito, o inglês observou o relevo de cada porção de terra que encontravam. As horas passavam sem que obtivessem sucesso, e o clima começava a mudar. Depois de toda a viagem com bom tempo, o céu escurecia. Brumas surgiam, diminuindo o alcance da visão. 

			O crepúsculo se anunciava quando os olhos do inglês encontraram o que tanto procurava. Uma pequena ilha coberta por morros e rochedos, onde um deles se destacava à beira-mar. Era uma rocha de formas peculiares, cujos contornos lembravam o rosto humano. Segundo as lendas, teria sido esculpida pelo povo que habitava o fundo do mar em tempos esquecidos. Essa rocha tinha importância enorme nos planos do inglês.   

			— Veja, Anrath, a Rocha de Fo Muire, onde você encontrará a morte!

			Içaram a vela e os homens se colocaram aos remos. Do barco, inúmeras cavernas espalhadas pela costa podiam ser vistas, algo preocupante, pois, como sabiam, os trolls viviam em cavernas. Devido aos rochedos, não havia extensão suficiente de praia para o Ormen aterrar. Portanto, o barco teve de ser ancorado. Um a um, os vikings pularam na água, com pouco mais de um metro de profundidade, e caminharam até a margem. 

			— Aella, você fica no barco — disse Vuur antes de partir.

			Dois homens carregaram Anrath para fora do Ormen e o conduziram pela água sob o olhar de Aella. Na pequena faixa de areia entre o mar e os rochedos, o grupo se reuniu. Perto dali, uma trilha cortava o paredão que cobria a costa. O inglês tomou a dianteira da expedição e falou:      

			— Procuramos por um monumento que marca o local da tumba descrita na moeda. Fiquem atentos. 

			— E os trolls? — perguntou um guerreiro preocupado.

			— Se eles aparecerem, nós lutaremos — respondeu Vuur.  

			Então, eles tomaram o caminho da trilha e desapareceram em meio às pedras.

			*

			  O grupo caminhou ilha adentro até se deparar com uma planície onde doze pedras retangulares gigantescas estavam dispostas de modo a formar um círculo. No centro do círculo, um monumento arcaico de eras passadas se erguia em direção ao céu. A construção lúgubre e cilíndrica era o ponto de referência que o inglês procurava. Nuvens pesadas cobriam o firmamento, aumentando a sensação de temor que pairava acima de cada recanto da ilha. 

			— Devemos nos preparar — sugeriu o inglês.

			— Você já sabe onde cavaremos? — perguntou Vuur.

			— As coisas não são tão simples. Primeiro temos que preparar o sacrifício na rocha. Precisamos cumprir com precisão tudo o que está escrito no Coração de Tadg, caso contrário, uma maldição se abaterá sobre nossas vidas. 

			— Espero que você esteja certo, inglês. Se as suas lendas não forem verdadeiras, eu o esmagarei com meus próprios pés. 

			— Não se preocupe, meu caro. Com o que vamos encontrar aqui, poderemos conquistar o mundo. 

			Vuur temia e respeitava a ira dos deuses como todos os homens de sua raça. Entretanto, o ódio que sentia por Anrath o fazia preferir tê-lo matado ainda no acampamento. 

			Seguindo as instruções do inglês, acorrentaram Anrath na Rocha de Fo Muire, deixando-o com a água à altura da barriga. A maré alta, que viria com o cair da noite, terminaria por matá-lo quando a lua estivesse no auge. 

			— Você morrerá lentamente, Anrath. Espero que sofra tudo o que sofri quando você tomou Vand de mim — disse o viking.

			— Vejo você em Valhalla, Ild Vuur. 

			— Você nunca verá Valhalla, irlandês. 

			Vuur deu as costas para o homem que um dia fora seu amigo. Após sua partida, um guerreiro ficou à beira do mar como vigia, para garantir a efetivação do sacrifício. 

			Reunidos diante do monumento de pedras, os vikings esperavam ansiosos pela chegada da escuridão. O medo de um ataque dos trolls deixava todos com os nervos à flor da pele. De espadas em punho, olhavam para todos os lados. O anoitecer trouxe consigo ventos gélidos e barulhos estranhos, deixando os guerreiros ainda mais nervosos. 

			Aella, que ficara no Ormen aguardando o retorno dos homens, não parava de pensar em Anrath. Ele parecia ser a única chance da jovem de escapar do domínio de Ild Vuur. De onde estava, podia ver o irlandês acorrentado à rocha, apesar da distância. A água do mar já lhe chegava ao peito. Seria muito perigoso tentar libertá-lo. Entretanto, uma sensação estranha envolveu Aella, como se uma voz distante lhe dissesse o que fazer. Encorajada, decidiu arriscar a fuga, pois entre morrer lutando ou continuar a viver como escrava, ela preferia a primeira opção.

			Saltou do barco para a água e entrou na mesma trilha usada por Vuur e seu bando momentos antes. O caminho entre as pedras a manteria incógnita até chegar ao local onde Anrath se encontrava. O coração de Aella batia forte com a apreensão. Um estremecimento percorria todo seu corpo. Levava uma faca escondida sob a capa e suava frio ao mínimo pensamento de usá-la. 

			Aprisionado à Rocha de Fo Muire, Anrath aguardava a morte. Não havia como lutar, nenhum homem seria capaz de partir aquelas correntes. A esperança abandonava-o quando uma bela mulher apareceu a sua frente. Ela sorria de uma forma que ele não via há muitos anos. De uma forma que apenas uma mulher sorrira para ele.

			— Vand — ele murmurou.         

			A mulher andou até o vigia e falou coisas que o barulho do mar impedia Anrath de ouvir. O guerreiro pareceu transtornado e virou as costas para a moça, com o intuito de sair dali. Ela aproveitou o instante para cravar uma faca no pescoço do homem, que caiu formando uma poça de sangue. Vand, então, correu para ajudar Anrath e, por fim, falou, com uma voz que não era dela:
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